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A l,..iberdade é o pão que 
os homens <levehi ga
nhar 'Com o suor ·do seu 
r ôs10. - L.011t1<A1s. · 

Uma d'estas noites em que a chu
~ª era a cantaros, o' meu visinho João. 
o amigo Joã.o, com.o eu lhe chamo, veio 

"até ao meu bórralho para me contar umà 
anedocla. 

1 -'Conta li isso, ami&"o J().ão, di~se 
eu deveras encantatlb por ver ali uma 
creatura tão generosa, tão bôa, tão mo• 
desta, mas muito amíga de saber as coi-
sas 'pelos seus nomes próprios. • 
, E o João começou: r 

- Hoje furei o vinho novó e, se
gundo o costume, enchi um garrafão 
que eu mesmo fui levar ao padre. Ora 
quando elle lá me viu, não houve festa 
que me não fizesse. Chamou-me sr. ]oli.o, 
tio jo?J.o, amigo ]Óão, João amigo, e por 
fim era só João t"sú>, jo?J.o MJUil/Q; tal ~ual 
como se eu fôsse' um rapaz ·do seu 
t,empo e da suá bugalha~ tQ casó ' ~ gq~ 
eu estava a gostar é:lo typo. Em ceita 
altura, poré·m, á proposito já não sei 
de quê, eu falei em Liberdade, como 
falo sempre, seja deante de quem fôr. 
Pois não imaginas a mudança que logo 
se deu naquella cara. Até ali parecia 
uma flôr em maio, toda aberfa. Pois 
mal eu pronunciei a palavra, pqz-se lo
go com umas ventas' que eu até estive 
para lhe perguntar se lhe doía o figa
do. Mas não tive tempo, porque o su
geito olhando para wim, de frente, per
guntou-me o que é qu~ eu entendia por 
liberdade e qual era a liberdaife dé que 
eu falava. 

- Ora ess~. sr. prior, exclamei eu 
muito admirado'; pois então elle ba 
mais que uma Liberdade,?. Li_berdade é 
a Liberdade. 'Não 'ha senão rima t'.iber
dade. 

.. 
- Respondeste bem, João. E elle 

'que disse? 
- Carregou ainda mais a sobran

·cêlha e disse que- não. Que havia mui
tas' liberdades. Mas. . . que nenhuma 
'merecia o nome de liberdade senão. 
aquella que .a Egreja ensina ao pôvo. 

' -E disse-te qual era? 
-"- Falou em santos•padres e em CGD· 

cllios. Referiu-se ás Escriptura:l e aos 
Aposto los, acabando pôr me dizer que 
a Egrej~ e só éllã. é que possuía a Ver
'dade. Até latim para afi trouxe. Mas 
no que elle maisl insistia era na llisto
ria dos 'papas e dos santos martyres 
que, seg~ndo elle dizia, .morreram pela 
Liberdade. ·· 
'' - E tu, que lhe disseste? 

_,Eu, como hão conh~o os livros. 
lá tla fé, ·nem. a historia dos pa.pas, fiquei 
de bôca aberta, sém saber o que devia 
responder. Ainda assim, quando elleme 
falou na sciencia e n~ progresso, di~n
tlo que a civilisação era inimiga da rc
'li~ião1 eu atirei-lhe esta bisca: Mas. se 
o senhor não gosta da civilisação, ·de
-ve combàter as invenções dos homens. 
Porque razão, ·J.lois; trai ahi botas · de. 
borracha e faz viagens de comboio? 
Devia andar descalço e a pé. ' 

- O quê? Tivesté coragem de lhe 
dizer tal coisa? · 

· - Olá se tive .. Mas ficou como um 
gato assanhado. E só me disse que se 
eu soubesse o que dü:ia, não teria j>ronun,. 
ciado laes palavras. E o caso é que não 
tornou a rir-se para mim e quando foi 
ao despedir·se, só me diss~: _\deus, sr. 
João. ~ 

Quando me Vi na rua, de garrafão 
v'aSib e ferido na mmha tlignídade tle 
hometn, disse cá para mim: Ora para 
que lhe levei eu aquelle almude de rvi
n'ho r Elle qüe é mais1rico. que tem mais 
saber, mais poder, que não tem filhos ... 

O caso é que quandô entrei em ca· 
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'Sa, disse ~mui~: 'I 
- Maria: a orelheira que tu queres 

mandar ao padre, para o Natal, fica sa- , 
bendo que a quero comer logo á uoi~. 

E assim foi. Venho d'eU-a. Estava 
tle primeira ordem. 

·Não ha padres Íiberaes 
"' ft ',{ ; 

-Pois amigo João, nunca t~10uvj 
-falar assim, com taota ctim~za nas pa-
lavras e tamanb.o bom senso nas ra
eões. Ora vê t\l~ Jlão ba como a•gente 
conhecer de pert<> , as pessoas. Tu 1>Ó 
hoje pudeste conh·eeer 'o padre. E por
quê?. Porquê só hoje. elle sei:e jlbriu e 
tU> a elle. Porque só hoje podeste. ver 
·e compreender quanta má '{OJltade e 
11uanto odio contra os homens livr~s 
existe no coração do padre. Eplha que 
todos são.11$slm. Todos espirram forte 
-em· lhe cheirando a .Liberdade. , 

- Mas já. t.enho ouvido dizer que 
.ha padres liberaesh • . , . , , 

- Não ha, porque não póde .havei;-. 
'.E· impossivel,,Já.lá vão os tempos em 
.que se dizia: E: um padre JiQeral; é 
,um padre do século. Esse fal&q ·concei
to acabou desde-que V,eillot, celeb,çe 
-escríptot religioso, muito amac4> d~ 
Egréja, disse num dos·seqs escriptos: 

«Padres liberses? Não compree11do. 
Um. b'om padre não é.lib,eral,e qµa,11d9 
'ê lil:>e"ral é :um mau padre». 

Essa lenda a<;,ab0u ainda com a pu
blic.ação do Sylabns. escripto pelo papa 
Pio IX, para servir de guia a. toda a 
Egreja, e onde se condepa to<l.o <1quelle 
-que quizer harmonisar a religião com 
a liberdade, a fé com a razão, o do
gma com a sciencia, a revelação divi
na c<>m a experiencia dos factos. 

O padre é, pois-. um natura~1 lnirpi
go da Liberdade. E sê-lo-ha emquantp 
vestir uma sotaina e trouxer \ll'JI, ,ca.be

,ção á roda do pescoço. ;porque.esse ca
beção é a argola de ferro que a <;Qrnpa
~tkia lhe chun:ibou em voJta da gargan- ' 
ta e pela qual o p.uxa.sempre que ii'el
le exige qualquer ~cto, qAe logo exe
'cutará, não segundo .a consciencia ou 
a razão, mas segundo Qs intefel!ses da 
seita. , , : 

Eu sei ·que ha I?ªdrtts que se dizem 
liberaes. Coitados: é a desculpa que 

JdãÓ para ver se po~em. ser honrados. 
~às como, sém rasgarem o cabeção e 
fugire~ da tu1iela do papa? 
._ ' -1\..lguns são intelligentes ... 

- Mas não --são liberaes, aliás fa
riam como João Bonança, que deixou 
de ser padre para poder ser Homem. 

- Porque o padre só começa-a ser ho-: 
mern desde Q momen,to qµe renega a 
sua profissãJ. Até1 abl é UD1. escravo e 
um l)lÔÇO, umexplõradôr é um emblfs'!. 
·teiro. Escravo dbs 'dogmas, moço do 
papa, ex.ploi;açlor da ignorancia do po
vo e• embusteiro dil- fé. 

P,ara que 1peiÃor possas compreen
çier o sentido d'eitas pa).avi;as, vou ler
te algum~s pass4gens da Bibtia Sagra
da, onde tu verás de qu~ raça é a li
berdade dos padres. 

-E ~u que gqsto de ouvir. Mas 
oã.c;> ha de ser, em,fatim, como elles fa;-
z~n. , 

- Nj\o. O \atir,n ~ para elles, por
que não qqe;i;e.m que .vocês saiban'I as 
poucas vergonlias gu~ ~e· dizem n~sses 
livros da ;Egreja por 9ode e!les resam 
,e casa11) ~ paptisam e ~b~9Jvem e, en
terram. 

1 

~ Jlgreja & .a Libordad& 

. ', - Pois, amig1 João, se esse padre 
~e falasse a ~nin;i na tal liberdade da 
Egreja, eq' abria log_o este livro e di
~;ll}.e: ~r: p'ao/~: '7 .~qa li~erqacle . é' a 
hbei;dade .do o1io ~ da morte. A sua 
·liberdade é a !Pesma de :E\ias, quarido 
111a1;1da degolar qs oitoc~ntos e ciucoen
ta profetas de Baâ! (rtI - Reis xvm). 
E' a mesma que David proclama e beÍn
diz quando incita os israelitas a que 
pct:pigam e mat,crn o~ que nã.o sigam 
a sua :\"eligi~o (fsalmos 129, 124 e 125). 
Quando o pon~ifice Matbias degola um 
heretico.sob.re Jrn altar: faz isso em no
me da, sua liberdade. E quando Moisés 
ex.clama (Exodo 3 l - l 4 e 15): «Todo 
aquefü~. que trabalhar rto dia santo de
VCi ser condenado á .morte - está lan
çando as bases do codigo civil e reli
giosp,por onde a Egreja há de me'dir 
os seus actos. E' o vosso, ~uia e mes-
tre» . . , , 

Depois dir-lhe-ia, sempre com éste 
livro aberto, que esse Moisés, legisla
dor da Egreja, pune com a péna de 
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morte, por onkm de Deus, um pobre ho
mem que ai:ianhára lenha ao dia santo. 
E no Leyitico (10 -1 e. 2) são folmi
nados e mortos por Jeovab, que 6 o 
mesmo que dizer - o Padre Eterno -
dois filhos de A;irão, s6 porque 'ofere
ceram iocensQ a Deus, sem que isso 
ihes fâsse ordenado! 

· Para que vejas com mais precisão 
ainda o que seja essa tal liberdade que 
a .Egreja ensina ao povo, vou ler tex
tualmente algumas passagéns d'estc ce-
1elire éodígo eclesiastico, que é a Bi
blia. 

Ouve. E' do Deutoronprnio, capi
titlo 13. Trata-se da lei a aplicar aos 
-qoe adoram deuses estranhos e segue1,11 
religiões diversas: . 

«15. Mata imediatamehte 6s habi
tantes d'aquella cidàdc e dcstroe-a com 
todos os que esÇive_rern dentro, até os 
animaes e passa-os a no de espada. 

«16. E junta os despojos da cidade 
.no meio da sua praça e queima-os jun
'tamente com a cid'ade, em honra do 
Senhor teu Deus; e seja aquella cida
de um montão eterno de ruinai; e nun
ca mais se reedifique.-. 

No psalmo 78-6, lê-s~: wpalha, Se
nhor, a tua ira sobre a gente que não 
te conhece e sobre os reinos que não 
1nvocam o teu nome.» 

E no psalmo 108, Deus, falando dos 
'herejes, dá estas leis á Egreja: 

«Sejam abreviados os seus dias; 
fiquem seus filhos orfãos e sua mulher 
-viuva. E vão os seus filhos vagueando, 
perdidos; d'um lado para outro e men
diguem e sejam lançados f6ra das suas 

"habitações. O usurario dê caça a to
dos os seus bens e roubem os estra
nhos o fructo ' dos seus trabalhos. Não 

"haja ninguem que lhes estenda ·a sua 
mão benigna e ninguem tenha piedade 
dos seus orfãos. Sejam destruídos os 
seus descendentes e o seu nome apa
gado' na segunda geração». 

- C'os diabos, isso é que são figa
dos 1 E os padres a dizer que Deus é 
pae misericordioso e a Egreja o gover
-no da paz e do perdão!. .. 

- E' como vês, amigo J o11.o. Aqui 
aconselha-se tudo, menos caridade e 
amôr do proximo. Tudo menos pieda
-de e misericordia. Aconselha-se o as-

sassinato e o roubo, o desprêzo e o 
odio. Ordena-se a dureza e a vingança. 
Pede-se aos avarentos que dêem caça 
ao pão dos tristes e aos estranhos que 
lhes roubem os bens. 

Todo o mundo, até hoje, tem dito 
que faça a gente o bem e não olhe a 
quem, menos a Egreja, que, como vtis, 
manda negar uma simples esmola a 
quem tem fome. Olha, cá está e bem 
claro: «Ninguem lhes estenda a mão; 
ninguem tenha piedade dos seus or
fãos». 

- Mas olha lá, isso está ahi? 
- Homem, se queres leio em latim : 

Denpiant alieni la/Jores ejus. .N01t sit . .. 
- Não, deixa o latim. Creio em ti. 

Mas custa a crer que haja almas capa
zes de escrever coisas d'essas. Isso nem 
se devia pensar. A m!i.o que escreveu 
isso devia ser queimada e a bôca que 
tal disse atulhada com bosta .. . 

- Pois sim: os padres dizem que 
foi Deus e agora vae lá queimar-lho a 
mão e atulhar-lhe a bôca. 

- Mas seria Deus? 
- rão, homem. Isso dizem os pa-

tifes quando querem fazer uma afirma
ção criminosa. Para que lhe não peçam 
contas, atiram as culpas para Deus. 

. Foi sempre assim, em todo o tem
pô, desde que ha embusleiros. 

O Enngelho é conlra a Liberdade 

- Mas dizem que Cristo fez uma 
nova lei. 

· - Cristo não fez le\"nenhuma, por
que não escreveu nem uma letra. As 
palavras que lhe atribuem foram escri
ptas por certos sacerdotes habilidosos, 
com o fim de explorarem a ignorancia 
popular. Nos Evangelhos ha coisas im
possiveis. 

Ouve o que, segundo o Evangelho, 
diz esse manso cordeiro: «Não penseis 
que vim trazer a paz á terra; eu não 
vim trazer a paz mas a espada. Vim 

·trazer a discordia do filho contra o pae, 
da filha contra a mãe, da nora contra a 
sogra~ . (Matheos 10-3.1 e 35.) 

Disse mais esse divino cordeiro: 
cSe alguem vem para mim e não odeia 
seu pae e sua mãe, a mulher o os filhos, 
os irmãos e as irmãs, e até a sua vida, 
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não póde ser meu discípulo. (Lucas, 
14-26.) 

-Isso só um doido. 
- E alguns já afirmaram isso. Pu-

blicou-se ha pouco um livro que sus
tenta a lou~ura de jesus. 

Mas ouve mais: .. Trazei-me aqui os 
meus inimigos, que oã.o quizeram que 
eu reinasse sobre elles e tirae-lhes a 
vida na minha presença. (Lucas, 19-27.) 

- E dizem os padres que era man
so e bom .. . 

- Foi por estas e outras que alguns 
historiadores aflrmaram que ou Cristo 
não existiu ou se existiu foi um doido. 

- E tu que dizes? 
- Eu digo que se os padres fos-

sem creaturas de censo não atribuíam 
a Cristo estas palavras. Porque estas 
palavras só podiam vir d'um desequi
librado ou a·um patife. 

- Mas elles querem que seja Deus. 
- Mas tu intendes que nós temos 

obrigação de aturar um Deus assim? 
Um Deus que aconselha os filhos a que 
tenham odio aos paes? 

- Conr efeito. • . Parece impossí
vel! Se Deus assim fala . .. 

- Mas não fala. Os padres é que o 
fazem falar. Os padres é que lhe atri
buem todas essas patifarias, porque as
sim lhes convcm para os seus fil')s. 
P orque Deus nunca falou aos homens. 

- Mas eu sempre ouvi dizer o con
trario: que Deus anda sempre a apa
recer. 

- São patranhas dos padres, p?,ra 
enganar o povo. O proprio Evangelho 
é o primeiro a dizer que Deus nunca 
apareceu a ningucm. V cm cm João, ca
pitulo l, versículo .r8: De1mi nema vi
dil tmqua1n ••• que quer dizer: nunca 
nioguem viu Deus. 

- Estou deveras admirado. 
• - Admirado por ver o que os pa

dres fazem. Porque tudo isto é obra 
dos padres. Os padres são os maiores 
inimigos da humanidade. São ellcs que 
provocam a principal miscria do povo. 
São cllos que o querem ignorante e 
escravo, para só elles mandarem e ~ 
sim poderem comer á farta, d 'aquillo 
que o povo e$cravo ganha com o suor 
do rôsto. São elles que m~tam a Liber
dâde .. . 

- A tal liberdade. 1 • 

, - A unica liberdade, porque o que 
clles chamam liberdade, não é tal li
berdade. Tudo menos isso. A liberda
de d 'elles só serve para desgraçar e ar•· 
ru inar o povo. E' a J iberdade de pau 
e corda, a liberdade do carcere e da 
forca. a liberdade do odio e da morte, 
a liberdade de pensar como lhes con-· 
vem. 

E o meu visinho João, recostande>
se para a parede, em ares de quem vae 
proferir uma sentença, disse: 

- Vou pedir-te uma coisa. 
- Diz Já. , 
- E' que vás cear comigo no dia-

de Natal. 
- Se nisso te dou algu.m prazer, 

está certo que vou. 
- Dás e grande. 
- Então concedido. 
- Obrigado. E agora boa no,i.te: são· 

horas. 
-Amigo João, á!i tuas ordens. E 

até ámanhã. 
E o João saiu meditativo . . • 

. .. -....... --·--·----
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- Porque razão é que o padre nun
ca me ralhou por eu ter amigas e ba
ter em minha mulher e hoje todo se 
ofendeu e irritou por eu não querer 
dar ao moço o meio alqueire de milho 
que elle queria? 

- E' porque1 para elle, a q1,1cstão 
não é de moralidade, é de barriga. Ain
da mesmo que elle soubesse que cus
piste na cruz, contanto que não Le es
quecesses de mandar o vinho do CO$
tume e o milho de todos os annos, 
acrescentando ainda uma orelheira pe
lo Katal e um folar pela Pascoa, não 
tivesses medo gue, ellc cortasse as re
lações contigo. 

Os padres são como as cabras la
dras, vão sempre onde verdeja. Onde 
ha cibo. Casa que lhes não d~ coisa al
guma, podendo fazê-\o,· é logo aponta
da como uma sinagoga e os habitantes 
denunciados como pedreiros-livres e 
inimigos de Deus. . 

....- Mas oll~a que 6. isso mesmo. 
-Ora se é •. . 


